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          ATA DA TRIGÉSIMA TERCEIRA (33ª) SESSÃO 

ORDINÁRIA 

 

 

Presidida pelo Sr. Vereador João Antônio Pires 

Gonçalves; secretariada pelo Sr. Vereador Waldemar 

Marcurio Filho. 

 

 

Aos dezessete dias do mês de outubro do ano dois mil e 

dezesseis realizou-se, na Sala das Sessões "Vereador Santo 

Róttoli", da Câmara Municipal de Mogi Mirim, presidida pelo 

Sr. Vereador João Antônio Pires Gonçalves; secretariada pelo 

Sr. Vereador Waldemar Marcurio Filho, a Trigésima Terceira 

(33ª) Sessão Ordinária do Quarto (4º) Ano da Décima Sexta 

(16ª) Legislatura da Câmara Municipal de Mogi Mirim, 

previamente programada e devidamente convocada nos termos 

da Relação da Matéria, datada de 17 de outubro de 2016.  Às 

18h30, feita a primeira chamada nominal dos Srs. Vereadores 

pelo 1º Secretário, nos termos do disposto no Artigo 109, da 

Resolução nº 276, de 2010 (Regimento Interno vigente) e se 

constatando haver número legal para o início dos trabalhos, 

conforme dispõe o Artigo 106, da já citada Resolução, eis que 

se encontravam presentes os Srs. Vereadores: Ary Augusto 

Reis de Macedo (01), Benedito José do Couto (02), Cinoê 

Duzo (03), Daniel Gasparini dos Santos (04), João Antônio 

Pires Gonçalves (05), Jorge Setoguchi (06), Laércio Rocha 

Pires (07), Luís Roberto Tavares (08), Luiz Antônio Guarnieri 

(09), Luzia Cristina Côrtes Nogueira (10), Manoel Eduardo 

Pereira da Cruz Palomino (11), Marcos Bento Alves de Godoy 

(12), Maria Helena Scudeler de Barros (13), Osvaldo 

Aparecido Quaglio (14), Paulo Sérgio de Souza (15) 

Waldemar Marcurio Filho (16) e, ausente, Leonardo David 

Zaniboni (17), conforme, aliás, se vê das respectivas 

assinaturas apostas na Folha de Presença - Registro de 

Comparecimentos e Faltas dos Srs. Vereadores às Sessões da 

Câmara, anexa ao final da presente ata, o Sr. Presidente deu 
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por iniciados os trabalhos da presente sessão. Posto isto, 

conforme o disposto no Parágrafo Único, do Artigo 106, da 

citada Resolução, convidou o Vereador Benedito José do 

Couto, para que procedesse a leitura de um trecho da Bíblia 

Sagrada. Cumprida dita providência, dando por iniciada a 

parte reservada ao "EXPEDIENTE", o Sr. Presidente 

submeteu à apreciação do Plenário as Atas da Trigésima 

Primeira (31ª) e Trigésima Segunda (32ª) Sessões Ordinárias, 

realizadas ambas, em 10 e de outubro de 2016, as quais, 

depois de achadas conformes e aprovadas, foram devidamente 

assinadas pelos Vereadores João Antônio Pires Gonçalves e 

Waldemar Marcurio Filho, respectivamente, o Presidente e o 

1º Secretário. Na sequência, o Presidente deu ciência à Casa, 

através de leitura, da seguinte matéria: 1. Projeto de Lei nº 96, 

de 2016, de autoria do Prefeito de Mogi Mirim, acompanhado 

de Mensagem nº 60/2016, datada de 10/10/2016, objeto do 

Ofício nº 60/2016, de igual data, “dispondo sobre as áreas de 

uso comum do loteamento denominado Reserva da Mata, sua 

integração à categoria dos bens dominiais e sobre a outorga de 

concessão administrativa de uso, e dando outras 

providências”; (ao exame das Comissões Permanentes). Ainda 

com o Ofício nº. 60/2016, o Sr. Prefeito Luís Gustavo Antunes 

Stupp solicitou fosse o Projeto de Lei nº. 96/2016 apreciado 

em Regime de Urgência Especial, conforme previsto no 

Artigo 54 da Lei Orgânica – LOM de Mogi Mirim. Ato 

contínuo, o Sr. Presidente submeteu à apreciação e votação 

dos nobres Vereadores os seguintes REQUERIMENTOS, 

hoje endereçados à Mesa (aprovados pela Casa): 

Requerimento Nº 367/2016. Assunto: REQUER AO 

EXECUTIVO MUNICIPAL, À SECRETARIA DE 

PLANEJAMENTO E MOBILIDADE URBANA E À 

DIREÇÃO DA VIAÇÃO SANTA CRUZ INFORMAÇÕES 

SOLICITADAS. Autoria: MARIA HELENA SCUDELER DE 

BARROS. Requerimento Nº 368/2016. Assunto: REITERO O 

REQUERIMENTO 306/2016, QUE SOLICITA 

RECUPERAÇÃO DA MALHA ASFÁLTICA NA AVENIDA 

EXPEDITO QUARTIERI, EM FRENTE AO CONDOMÍNIO 
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SANTA ÚRSULA. Autoria: LUIS ROBERTO TAVARES. 

Requerimento Nº 369/2016. Assunto: REQUEIRO 

CONVOCAR O SRA.  BEATRIZ AMOÊDO CAMPOS 

GUALDA, SECRETÁRIA DE SAÚDE DO MUNICÍPIO, 

PARA QUE VENHA NA SESSÃO DE CÂMARA, NO 

PRÓXIMO DIA 7 DE NOVEMBRO (SEGUNDA-FEIRA), 

ÀS 18h30, PARA PRESTAR ESCLARECIMENTOS SOBRE 

A FALTA DE INSUMOS E ATENDIMENTOS PARA 

PACIENTES ATENDIDOS PELO PROGRAMA ADOT. 

Autoria: LUIS ROBERTO TAVARES. Requerimento Nº 

370/2016. Assunto: REQUEIRO CONVOCAR O SR.  

WILSON ROGERIO DA SILVA, SECRETÁRIO DE OBRAS 

DO MUNICÍPIO, PARA QUE VENHA A SESSÃO DE 

CÂMARA, NO PRÓXIMO DIA 24 DE OUTUBRO 

(SEGUNDA-FEIRA), ÀS 18h30, PARA PRESTAR 

ESCLARECIMENTOS SOBRE O ANDAMENTO DAS 

OBRAS, BEM COMO INFORME QUAIS MEDIDAS 

PREVENTIVAS SERÃO TOMADAS NAS RUAS DE 

TERRA, NO PARQUE DAS LARANJEIRAS. Autoria: LUIS 

ROBERTO TAVARES. Na sequência, o Sr. Presidente deu 

por aprovadas, conforme deliberação do Plenário, as seguintes 

INDICAÇÕES, endereçadas ao Sr. Prefeito Municipal: 

Indicação Nº 827/2016. Assunto: INDICO A SECRETARIA 

COMPETENTE, A REALIZAÇÃO DE OPERAÇÃO TAPA 

BURACOS E LIMPEZA NAS GUIAS E CALÇADAS DA 

RUA CAPITÃO RAMIRO ALVES DOS SANTOS, NO 

JARDIM PRIMAVERA. Autoria: LUIS ROBERTO 

TAVARES. Indicação Nº 828/2016.  Assunto: SOLICITO AO 

SR. PREFEITO MUNICIPAL LUIS GUSTAVO ANTUNES 

STUPP, ATRAVÉS DA SECRETARIA COMPETENTE, 

IMEDIATA MANUTENÇÃO NA ILUMINAÇÃO PÚBLICA 

DA RUA FRANCISCO PARRA HERNANDES, 

LOCALIZADA NO BAIRRO JARDIM NAZARETH. 

Autoria: JORGE SETOGUCHI. Indicação Nº 829/2016.  

Assunto: SOLICITO AO SR. PREFEITO MUNICIPAL LUIS 

GUSTAVO ANTUNES STUPP, ATRAVÉS DA 

SECRETARIA COMPETENTE, IMEDIATA 



  

                                             

                                           CÂMARA MUNICIPAL DE MOGI MIRIM 
                                          Estado de São Paulo 

 

 

4 

MANUTENÇÃO NA ILUMINAÇÃO PÚBLICA, NA RUA 

ANTÔNIO BRANDÃO, LOCALIZADA NO BAIRRO 

JARDIM BICENTENÁRIO Autoria: JORGE SETOGUCHI. 

Indicação Nº 830/2016. Assunto: SOLICITO AO SR. 

PREFEITO MUNICIPAL LUIS GUSTAVO ANTUNES 

STUPP, ATRAVÉS DA SECRETARIA COMPETENTE, 

IMEDIATA PODA DE ÁRVORE, LOCALIZADA NA RUA 

FRANCISCO PARRA HERNANDES, LOCALIZADA NO 

BAIRRO JARDIM NAZARETH. Autoria: JORGE 

SETOGUCHI. Indicação Nº 831/2016.  Assunto: SOLICITO 

AO SR. PREFEITO MUNICIPAL LUIS GUSTAVO 

ANTUNES STUPP, ATRAVÉS DA SECRETARIA 

COMPETENTE, IMEDIATA MANUTENÇÃO NA 

ILUMINAÇÃO PÚBLICA DA RUA JOÃO FRANCISCO, 

LOCALIZADA NO BAIRRO JARDIM BICENTENÁRIO. 

Autoria: JORGE SETOGUCHI. Indicação Nº 832/2016.  

Assunto: SOLICITO AO SR. PREFEITO MUNICIPAL LUIS 

GUSTAVO ANTUNES STUPP, ATRAVÉS DA 

SECRETARIA COMPETENTE, IMEDIATA 

MANUTENÇÃO NA ILUMINAÇÃO PÚBLICA DA PRAÇA 

JOSÉ RAFAEL, LOCALIZADA NO BAIRRO SANTA 

LUZIA. Autoria: JORGE SETOGUCHI. Indicação Nº 

833/2016. Assunto: SOLICITO AO SR. PREFEITO 

MUNICIPAL LUIS GUSTAVO ANTUNES STUPP, 

ATRAVÉS DA SECRETARIA COMPETENTE, IMEDIATA 

MANUTENÇÃO NA ILUMINAÇÃO PÚBLICA DA RUA 

XV DE AGOSTO, LOCALIZADA NO BAIRRO SANTA 

LUZIA. Autoria: JORGE SETOGUCHI. Indicação Nº 

834/2016. Assunto: SOLICITO AO SR. PREFEITO 

MUNICIPAL LUIS GUSTAVO ANTUNES STUPP, 

ATRAVÉS DA SECRETARIA COMPETENTE, IMEDIATA 

MANUTENÇÃO NA ILUMINAÇÃO PÚBLICA DA RUA 

DO TUCURA, LOCALIZADA NO BAIRRO TUCURA. 

Autoria: JORGE SETOGUCHI. Indicação Nº 835/2016.  

Assunto: SOLICITO AO SR. PREFEITO MUNICIPAL LUIS 

GUSTAVO ANTUNES STUPP, ATRAVÉS DA 

SECRETARIA COMPETENTE, IMEDIATA 
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MANUTENÇÃO NO PAVIMENTO ASFÁLTICO DA RUA 

BENEDITA MANO SCHINCARIOL, LOCALIZADA NO 

BAIRRO SAÚDE. Autoria: JORGE SETOGUCHI. Indicação 

Nº 836/2016. Assunto: SOLICITO AO SR. PREFEITO 

MUNICIPAL LUIS GUSTAVO ANTUNES STUPP, 

ATRAVÉS DA SECRETARIA COMPETENTE, IMEDIATA 

PROVIDÊNCIA PARA REPARO EM CALÇADAS, NA 

RUA PARANÁ, LOCALIZADA NO BAIRRO SANTA 

CRUZ. Autoria: JORGE SETOGUCHI. Indicação Nº 

837/2016. Assunto: SOLICITO AO SR. PREFEITO 

MUNICIPAL LUIS GUSTAVO ANTUNES STUPP, 

ATRAVÉS DA SECRETARIA COMPETENTE, IMEDIATA 

MANUTENÇÃO NO PAVIMENTO ASFÁLTICO DA RUA 

AMAZONAS, LOCALIZADA NO BAIRRO SAÚDE. 

Autoria: JORGE SETOGUCHI. Indicação Nº 838/2016. 

Assunto: INDICO A SECRETARIA COMPETENTE  

REALIZAÇÃO DE OPERAÇÃO TAPA BURACOS, NA 

RUA JOÃO BARON, NO JARDIM DO LAGO. Autoria: 

LUIS ROBERTO TAVARES. Indicação Nº 839/2016. 

Assunto: INDICO A SECRETARIA COMPETENTE A 

REALIZAÇÃO DE OPERAÇÃO TAPA BURACOS, NA 

RUA CONDE ALVARES PENTEADO, NO MOGI MIRIM 

II. Autoria: LUIS ROBERTO TAVARES. Indicação Nº 

840/2016. Assunto: INDICO A SECRETARIA 

COMPETENTE A REALIZAÇÃO DE OPERAÇÃO TAPA 

BURACOS, NA RUA NAPOLEÃO PORTIOLI, NA VILA 

DIAS. Autoria: LUIS ROBERTO TAVARES. Indicação Nº 

841/2016. Assunto: INDICO A SECRETARIA 

COMPETENTE A REALIZAÇÃO DE OPERAÇÃO TAPA 

BURACOS, NA RUA NAPOLEÃO AIMORÉS, NO MOGI 

MIRIM II. Autoria: LUIS ROBERTO TAVARES. Indicação 

Nº 842/2016. Assunto: INDICO A SECRETARIA 

COMPETENTE A REALIZAÇÃO DE OPERAÇÃO TAPA 

BURACOS, NA ESQUINA DA RUA TAPIRAPÉ, COM A 

AVENIDA TAMOIOS, NO MOGI MIRIM II. Autoria: LUIS 

ROBERTO TAVARES. Indicação Nº 843/2016. Assunto: 

INDICO A SECRETARIA COMPETENTE A 
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REALIZAÇÃO DE OPERAÇÃO TAPA BURACOS, NA 

ESQUINA AVENIDA DR JOÃO AVANCINI, NO MOGI 

MIRIM II. Autoria: LUIS ROBERTO TAVARES. Indicação 

Nº 844/2016. Assunto: INDICO A SECRETARIA 

COMPETENTE A REALIZAÇÃO DE OPERAÇÃO TAPA 

BURACOS NA RUA PERU, NO SEHAC. Autoria: LUIS 

ROBERTO TAVARES. Indicação Nº 845/2016. Assunto: 

INDICO A SECRETARIA COMPETENTE A 

REALIZAÇÃO DE OPERAÇÃO TAPA BURACOS, NA 

AVENIDA EXPEDITO QUARTIERI, PRÓXIMO A 

ENTRADA DAS CHÁCARAS YPÊ. Autoria: LUIS 

ROBERTO TAVARES. Indicação Nº 846/2016. Assunto: 

INDICO A SECRETARIA COMPETENTE A 

REALIZAÇÃO DE OPERAÇÃO TAPA BURACOS, NA 

RUA SETE DE SETEMBRO. Autoria: LUIS ROBERTO 

TAVARES. Indicação Nº 847/2016. Assunto: INDICO A 

SECRETARIA COMPETENTE A REALIZAÇÃO DE 

OPERAÇÃO TAPA BURACOS NA RUA PROFESSORA 

NELLY B. FERNANDES, NO JARDIM DO LAGO. Autoria: 

LUIS ROBERTO TAVARES. Indicação Nº 848/2016.  

Assunto: INDICO A SECRETARIA COMPETENTE A 

REALIZAÇÃO DE OPERAÇÃO TAPA BURACOS NA 

PRAÇA DUQUE DE CAXIAS, NO CENTRO. Autoria: LUIS 

ROBERTO TAVARES. A seguir, o Senhor Presidente 

submeteu à apreciação e votação dos nobres Vereadores a 

seguinte MOÇÃO, endereçadas à Mesa (aprovadas pela 

Casa): Moção Nº 129/2016.  Assunto: MOÇÃO DE PESAR, 

COM UM MINUTO DE SILÊNCIO PELO FALECIMENTO 

DO SR.  ANTONIO DE PÁDUA FRANCO, 77 ANOS, 

OCORRIDO NO DIA 09 DE OUTUBRO DE 2016. Autoria: 

LAÉRCIO ROCHA PIRES. A seguir, não havendo mais 

proposituras, ou quaisquer outros documentos, para serem 

levados ao conhecimento do Plenário, o Sr. Presidente 

facultou o uso da palavra no “Expediente”, anunciando os 

oradores inscritos, conforme § 6º, do Artigo 111, do 

Regimento Interno. Inicialmente, fez uso da palavra a 

Vereadora Maria Helena Scudeler de Barros. “Desejo 
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comentar o Requerimento nº 367/2016, através do qual peço 

informações para a Secretaria de Planejamento e Mobilidade 

Urbana, a respeito da duplicação do trecho Mogi Mirim a 

Limeira, da Rodovia SP 147, precisamente, Bairro 

Pederneiras. Estou pedindo um levantamento sobre as paradas 

de ônibus. Com a duplicação, vai haver muita dificuldade de o 

sitiante, do morador da zona rural se movimentar, pois não 

será como antigamente, haja vista que, com a duplicação, 

teremos acesos reduzidos. Dispositivos também e as 

intervenções serão poucas. Já tivemos uma reunião com 

Zibordi, para encaminhar quais seriam os pontos de ônibus 

neste trecho. Comentar também com os senhores a medida 

tomada pelo Dr. Emerson, Juiz da 1ª Vara da Comarca de 

Mogi Mirim. Ele considerou, que os métodos de contratação 

utilizados pela prefeitura, junto ao Consórcio 8 de Abril 

causaram prejuízos aos cofres públicos. É preciso, então, que 

o novo prefeito de Mogi Mirim se ajuste a esta medida, pois 

desde o início desta administração, estamos acompanhando a 

forma como ela comprava e ainda compra serviços pelo 

Consórcio 8 de Abril. Achei medida necessária. Os casos de 

urgência continuarão sendo comprados através do consórcio. 

O que vimos nesta gestão sobre a compra de serviços públicos 

de saúde, através do consórcio, chegou ao conhecimento do 

MP e agora a decisão do Juiz Emerson. É medida necessária, 

porque houve excesso. Acompanhamos de perto e não se 

prestou contas durante todo este tempo, das compras feitas 

através do Consórcio 8 de Abril. Quero concordar com a 

medida tomada pelo juiz, que foi necessária. Vamos colocar 

uma maneira diferente de atuar, através do consórcio. Eu 

quero que a próxima gestão, a vice-prefeita que será a próxima 

Secretária de Saúde, médica, ela será essencialmente cobrada 

pelos colegas profissionais e, com o consórcio ‘fechando a 

torneira’, certamente, ela já está se debruçando de como irá 

manter os serviços necessários, os mantidos pela 

administração. E comprar o que realmente é necessário. Ela já 

deve ter toda uma estratégia pensada, desde já, certamente, 

com a transição ocorrendo. Já deve ter todas as informações 
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necessárias”, discursou. Como os próximos inscritos, 

Vereadores Osvaldo Aparecido Quaglio, Waldemar Marcurio 

Filho, Dr. Ary Augusto Reis de Macedo, Benedito José do 

Couto e Laércio Rocha Pires, desistissem da palavra, fez uso 

da mesma, ato contínuo, o Vereador Cinoê Duzo. 

“Primeiramente, boas-vindas ao Grupo de Escoteiros 

Valentino Balestro, aqui presente, pela brilhante participação 

em ações junto à comunidade. Deus abençoe o trabalho de 

vocês. Agora, pela milionésima vez, vou citar o desgoverno 

que aí está, em Mogi Mirim. O inconsequente prefeito da 

cidade, na semana passada, após o feriado, decretou dois dias 

de ponto facultativo. Isso acarreta prejuízos enormes à 

população! Principalmente, na área da saúde. O que eu recebi 

de reclamações, não foi brincadeira, pois as pessoas não 

podiam ir até às UBS para retirar seus medicamentos. Este 

rascunho de projeto de prefeito inconsequente, ele não nos 

representa, pelo menos, a mim não. Idosos precisando de 

remédios de tratamento continuo e este infeliz, simplesmente, 

decreta ponto facultativo e deixa a cidade ao léu, como fez 

durante os quatro anos de seu mandato. Faltando menos de 

três meses para se encerrar o desastre, que é esta péssima 

administração, a pior da história, horrorosa, ele ainda 

consegue piorar o que estava ruim. Para piorar mais ainda, 

algumas UBSs estavam com as farmácias fechadas, tais como, 

a UBS Aterrado, por exemplo, que permaneceu fechada na 

quarta-feira, quinta-feira, sexta-feira, sábado e domingo. Só 

abriu na segunda-feira. Os responsáveis não tomaram 

providências. A população foi quem sofreu, quem pagou. 

Faltando menos de três meses, de jeito nenhum! Pois ele vai 

continuar ganhando mais de dezesseis mil reais/mês até o final 

do ano, e os seus secretários dez mil reais, por mês. Todos os 

secretários. Ora! Se não tem obras, para que mantê-los? Se 

não existe gestão pública, por que receber tais salários? É uma 

aberração. Ele é inconsequente, moleque. Será que não 

existem pessoas, em sua família, ou a ela ligada, que precisem 

de medicamentos? Talvez neste momento não, mas o mundo 

dá voltas e elas passam rápido. O que aqui se faz, aqui se 
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paga. Péssimo exemplo foi o deste jovem, com a cabeça 

maquiavélica. Arquiteta para as coisas não darem certo. 

Elaboramos projetos para o bem de Mogi Mirim e ele foi na 

contramão do bem-estar. Ele dificulta a vida das pessoas da 

cidade de Mogi Mirim. Inconsequente é a palavra que cabe a 

ele, no mínimo”, afirmou. O próximo orador foi o Vereador 

Jorge Setoguchi. “Venho saudar a presença do Grupo de 

Escoteiros Valentino Balestro. Parabéns. Dizer, que fiz 

algumas indicações a respeito da operação tapa-buracos, 

principalmente, para a rua Benedita Mano Schincariol, no 

Bairro Saúde. Nossa cidade está precisando desta operação, 

que ela ocorra. Várias ruas estão esburacadas. Com a chuva, 

os buracos vão aumentando, logo, a necessidade da operação. 

A população clama. Quero dizer a respeito da Feira do 

Produtor Rural, que hoje se inaugurou, ao lado da Matriz de 

São José, promovida pelo Sindicato Rural, Prefeitura, SENAR 

e FAESP. Teremos barracas padronizadas e identificadas, das 

famílias produtoras, com produtos frescos e de qualidade. 

Convido a todos, para que participem. Ela acontecerá às 

segundas-feiras, das 15 horas às 19 horas. Realmente, está um 

show. Dizer aos membros da Comissão de Denominação de 

Vias e Logradouros, a qual presido, que faremos reunião, no 

dia 19 próximo, às 14 horas. Solicito, neste dia, a presença de 

todos os membros”, sublinhou. O próximo orador foi o 

Vereador Luís Roberto Tavares. “Boa noite especial e boas-

vindas ao Grupo de Escoteiros Valentino Balestro. Em nome 

de Leandro, Chefe de Escoteiros, cumprimento a todos os 

membros do grupo. Dizer, que o senhor Valentino Balestro foi 

um homem que teve compromisso com a comunidade, 

portanto, parabéns pela escolha deste nome. Agradeço a cada 

vereador, que votou favorável à presença do Secretário de 

Obras, Wilson Rogério, na próxima sessão. Fiz esta mesma 

solicitação, no começo do ano, quando as ruas do Parque das 

Laranjeiras estavam abandonadas, quando a chuva estava 

levando, literalmente, por água abaixo, toda a infraestrutura 

feita. Só faltava o asfalto. Naquela ocasião, não foi permitida 

sua presença aqui, mas ele – sua equipe – iniciou as obras. 
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Novamente, a mesma situação. As Ruas 15 e 30, do Parque 

das Laranjeiras, estão aptas a receberem o asfalto. Se não 

ocorrer em até quinze dias, antes das chuvas, só no ano que 

vem e perderemos muito. Certamente. A Rua 30, do Parque 

das Laranjeiras, sua queda é muito grande. A água vai descer, 

levando tudo. É muito comprida a rua e, na sua elevação, tem 

grande diferença. Agradeço a votação e espero que Wilson 

Rogério venha aqui, na segunda feira, e nos explique como ele 

fará e quando terão início as obras. Os moradores estão 

revoltadíssimos, principalmente, porque imaginavam tudo isso 

iria ocorrer antes da eleição. E o requerimento pede ainda, que 

ele venha e nos diga como vai fazer o trabalho de prevenção 

nas ruas do Parque das Laranjeiras, porque, quando as chuvas 

começam, em dezembro, só trator resolve lá, nem SAMU 

entra no bairro, nem polícia, nem gás, supermercado, nada 

consegue trafegar por lá. Sou testemunha, todos os anos. 

Então, desejo que o Wilson venha aqui, na segunda-feira, para 

dizer como fará o trabalho de prevenção. Da mesma forma, 

então, a Secretária Beatriz Gualda, que virá nos explicar sobre 

o programa ADOT. Quanto recebe de verba? Onde ela é 

aplicada? Como chegamos a este ponto, em que o morador do 

Mogi Mirim II, Otávio, está sem material algum para fazer a 

limpeza e o tratamento de suas escaras? Não temos nada para 

limpar feridas e escaras. A UBS, da Rua Cuba, não tem gases 

e nada. O ADOT recebe uma verba de cinquenta mil reais/mês 

e quero que ela nos dê explicações. Outra coisa, que me 

preocupa e também pretendo convocar, para vir aqui, é a de 

que a cidade tem convênio com Stericycle, que é a antiga 

Sterlix, empresa de coleta de resíduos infectantes. Por 

exemplo, se você tiver uma carcaça de cachorro, animal 

morto, você liga primeiro na Prefeitura, no Controle de 

Zoonoses, e este setor manda e-mail para esta empresa 

Stericycle que, em até vinte e quatro horas, retira o animal. 

Ocorre que, desde quarta-feira, nada funcionou na cidade. Se 

você tiver um animal morto, na porta de sua casa, não faça o 

que muitos fazem, não jogue no mato, ou nos rios, mas como 

contatar a empresa? Sem autorização do município, eles não 
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retiram. E a prefeitura fechada, então. Como achar um 

funcionário de zoonoses? Não vai encontrar. Vamos chamar 

aqui os responsáveis também, principalmente, pela Comissão 

de Educação, Saúde e Assistência Social, para nos explicarem 

como farão entre os dias 19 de dezembro de 2016 a 02 de 

janeiro de 2017, quando a Prefeitura permanecerá fechada. 

Queremos que nos deem a destinação correta, de quem será o 

responsável por isso”, explicou. A seguir, fez uso da palavra o 

Vereador Luiz Antônio Guarnieri. “Boa noite especial ao 

Grupo de Escoteiros Valentino Balestro. Sejam bem-vindos 

nesta Casa. Um trabalho bonito, feito com jovens e 

adolescentes. Completando as palavras do Vereador Cinoê 

Duzo, quero externar minha preocupação com os feriados 

muito prolongados. Inúmeras pessoas que necessitam dos 

serviços, que a prefeitura desenvolve, tais como, creches e 

UBSs, acabam prejudicadas. Minha preocupação é, 

simplesmente, que tais pontos facultativos acabem 

prejudicando mais ainda, os mais carentes, famílias que 

necessitam desses serviços. São sempre os mais necessitados. 

A prefeitura deveria olhar por estas pessoas, por estas 

famílias, que ajudam no pagamento das contas da prefeitura - 

é importante lembrar - mas, que não recebem o respectivo 

retorno, em serviços pela prefeitura. Sem falar na qualidade 

desses serviços, mas deles, no dia a dia. Recebi reclamações 

de pais, que precisam trabalhar e não têm onde deixar as 

crianças. Situação muito difícil. O prefeito não tem 

compromisso social com estas famílias. E o final o ano? Como 

será? Ele pretende parar a prefeitura e seus serviços por 

quinze dias? É o boato. Mas o prefeito, como lembrou o 

Vereador Cinoê, estará recebendo o salário do mês, neste 

período. Os funcionários, os cargos comissionados, nós aqui, 

na Câmara, vamos receber o salário de dezembro de forma 

integral, não pela metade. Têm que fazer o cumprimento do 

serviço integral, até o dia 31 de dezembro de 2016. É assim 

que deve ser, é assim que funciona qualquer empresa. Por que 

na prefeitura tem que ser diferente? Mas os funcionários vão 

trabalhar somente metade do mês de dezembro. Alguém tem 
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que tomar ciência e ter preocupação com os mais carentes. 

Neste mesmo raciocínio, não tivemos desfie no Dia 7 de 

Setembro, e o Dia 22 de Outubro, Aniversário de Mogi Mirim, 

como será? Vai alegar falta de dinheiro também? Acredito, 

que ele poderia chamar as escolas, entidades assistenciais, 

grupo de escoteiros, algo que não custasse nada. Questão de 

boa vontade. Mas boa vontade está faltando. O Grupo 

Valentino Balestro está aqui, porque será votado projeto, de 

minha autoria, relativo ao grupo, pelo trabalho que 

desenvolvem. Valentino Balestro foi um empresário, na 

cidade, e sua empresa continua desenvolvendo pelo 

município. Bela homenagem e, quando da votação, falarei 

mais, enaltecendo o trabalho deste grupo”, destacou. A seguir, 

fez uso da palavra a Vereadora Luzia C. C. Nogueira. “Quero 

reforçar a questão do ADOT, colocada pelo Vereador Luís 

Roberto. O programa ADOT é um programa existente em 

todas as cidades, programa que facilita a permanência de 

acamados nos leitos domiciliares. Traz aos acamados uma 

possibilidade menor de pegar alguma infecção, que prejudique 

ainda mais o estado de saúde. O leito hospitalar é desocupado, 

para casos mais urgentes. Há muito tempo, em Mogi Mirim, 

este serviço não está funcionando, não é de agora, não é 

novidade. Faltam recursos e falta carro, para levar os 

profissionais nas visitas domiciliares. Como vai resolver isso, 

não sei, mas esta situação é um serviço, que nunca poderia 

deixar de funcionar, mas não funciona, em Mogi Mirim, e 

prejudica as pessoas, que vão para casa, com alimentação 

especial. As pessoas não têm a mínima noção de como 

administrar tais alimentações. Obviamente, o risco de 

problemas, que coloquem em risco a vida destas pessoas, é 

grande. A irresponsabilidade da prefeitura é grande. Não 

podemos permitir. Espero que o próximo prefeito não repita o 

que este está fazendo. Na questão de fechar a prefeitura, para 

economizar nos cofres e poder fazer pagamentos, vemos que o 

dinheiro entra e muito. Mas não se pagam serviços essenciais, 

tais como, a Santa Casa, laboratórios etc. Não se contrata 

médicos. Então, não sei qual é a prerrogativa para os 
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pagamentos. Não sei, como se dá isto. Mas fechar a prefeitura, 

para economizar e com a justificativa de pagar férias, depois ir 

ao jornal e dizer, que não estão sendo pagas, com a 

prerrogativa de economizar energia, isto e aquilo e, inclusive, 

o pagamento salarial, ora! O décimo-terceiro salário era para 

ter sido planejado desde o início do ano! O que vai ocorrer? O 

funcionário deverá esperar até janeiro de 2017. Para concluir, 

é uma irresponsabilidade muito grande. Minha preocupação é 

na área da creche. No mês de janeiro, permanecerão fechadas, 

apenas uma, por região, funcionando, e, em dezembro, 

prefeitura fechada por quinze dias, mães vão perder seus 

empregos, certamente, como no ano passado. É a 

irresponsabilidade do administrador, que nós temos”, 

analisou. O último inscrito, Vereador Manoel Eduardo P. C. 

Palomino, desistiu do uso da palavra. Não havendo mais 

oradores inscritos, o Sr. Presidente suspendeu a Sessão às 

19h20, conforme o disposto no Artigo 105, da Resolução nº 

276/2010 (Regimento Interno vigente). Decorrido o interstício 

regimental a que se refere o citado dispositivo e depois de 

nova chamada nominal dos Srs. Vereadores, conforme o 

disposto no Artigo 112, § 1º, da já citada resolução, ao fim da 

qual se constatou a totalidade dos membros da Casa, o Sr. 

Presidente deu por iniciados os trabalhos da "ORDEM DO 

DIA", submetendo à apreciação da Casa o que segue: EM 

TURNO ÚNICO: “ex-vi” do disposto no § 1º, inciso I, do 

Artigo 171 do Regimento Interno: 1. Projeto de Lei nº 80, 

de 2016, de autoria do Prefeito Municipal, “autorizando o 

repasse de recurso oriundo do Fundo Municipal dos Direitos 

da Criança e do Adolescente, para a Associação Alma Mater, 

e dando outras providências”. Pareceres das Comissões de 

Justiça e Redação; Educação, Saúde e Assistência Social e de 

Finanças e Orçamento. Comentou o projeto a Vereadora 

Maria Helena Scudeler de Barros. “O senhor prefeito pede 

autorização legislativa para repassar à Alma Mater, seis mil, 

quinhentos e cinquenta reais, oriundos do Fundo Municipal 

dos Direitos da Criança e Adolescente. Este valor é referente 

às devoluções de entidades. O Conselho Municipal autorizou 
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e o montante será aplicado na renovação da brinquedoteca. A 

Comissão de Finanças e Orçamento emitiu parecer favorável, 

autorizando o repasse. Não há impedimento algum no repasse 

à Alma Mater, é o nosso parecer”, explicou. Também discutiu 

a matéria o Vereador Luís Roberto Tavares. “Para este projeto, 

na verdade, a Comissão de Educação, Saúde e Assistência 

Social emitiu o parecer, em caráter emergencial. Não pudemos 

fazer, em conjunto, mas diante da necessidade, emitimos 

parecer favorável”, declarou; (submetido a votos, em Sessão 

de hoje, a Casa aprovou, por unanimidade dos presentes, em 

Turno Único, o Projeto de Lei nº 80/2016, do Prefeito de 

Mogi Mirim); (à sanção do Prefeito de Mogi Mirim); 2. 

Projeto de Lei nº 81, de 2016, de autoria do Prefeito 

Municipal, “dispondo sobre desafetação e doação à Fazenda 

do Estado de São Paulo, de área com 6.995,11 m2, localizada 

à Rua Antonio Donatti (Rua 11), Residencial Floresta, neste 

Município, destinada à construção de escola estadual”. 

Pareceres das Comissões de Justiça e Redação; Educação, 

Saúde e Assistência Social e de Finanças e Orçamento. Para 

debater a matéria, fez uso da palavra a Vereadora Maria 

Helena Scudeler de Barros. “Estamos discutindo acerca de 

área, que já foi doada para o Governo do Estado. O Estado 

construiu a escola, no Residencial Floresta. Estamos apenas 

autorizando, que a área institucional passe a ser uma área 

especial para uso dominial. A lei precisou ser alterada, de área 

institucional, para área de uso especial dominial. Na 

construção, a escola já está em fase de acabamento. A lei 

precisa ser aprovada. Não há objeção contra a lei. Sugiro 

votação favorável a este pedido do prefeito”, disse; (colocado 

a votos, em Sessão de hoje, a Casa aprovou, por unanimidade 

dos presentes, em Turno Único, o Projeto de Lei nº 81/2016, 

do Prefeito de Mogi Mirim); (à sanção do Prefeito de Mogi 

Mirim); 3. Projeto de Lei nº 82, de 2016, de autoria do 

Prefeito Municipal, “autorizando o Município de Mogi Mirim 

a aderir ao Programa Mais Médicos e conceder auxílio 

financeiro para o custeio de moradia e alimentação aos 

médicos participantes, e dando outras providências”. 
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Pareceres das Comissões de Justiça e Redação; Educação, 

Saúde e Assistência Social e de Finanças e Orçamento. Para 

comentar o projeto, ocupou lugar na tribuna a Vereadora 

Maria Helena Scudeler de Barros. “O Governo Federal já tem 

um compromisso com o município de Mogi Mirim. Já temos 

um médico do programa Mais Médicos, na rede básica, 

portanto, são dois, falta um a chegar no trabalho. Nesta lei 

específica, estamos apenas autorizando o prefeito a dar uma 

contribuição, para o pagamento da locação, de onde vai morar 

o médico, algo em torno de quinhentos reais, e mais outros 

quinhentos reais para alimentação do profissional. O 

Programa Mais Médicos já existe, em Mogi Mirim. Há um 

profissional na UBS Antônio Albejante, no Parque do Estado 

II. Apenas autorização para o repasse de recursos, ajuda de 

custo, para alimentação e moradia”, aclarou. Também fez uso 

da palavra a Vereadora Luzia Cristina C. Nogueira. “Quero 

apenas lembrar, que o Mais Médicos é um programa para o 

qual, desde o ano passado, nós temos chamado atenção do 

município. Com tanta falta de médicos, esta seria uma saída, 

como vemos em outros municípios. Em Mogi Guaçu, são nove 

médicos. Mogi Guaçu inaugurou, neste ano, cinco UBSs. A 

crise é igual, tanto lá, como cá, mas lá foram inauguradas. 

Espero que continue e venham mais médicos, para Mogi 

Mirim. A questão da saúde está no chão, em Mogi Mirim”; 

(posto a votos, em Sessão de hoje, a Casa aprovou, por 

unanimidade dos presentes, em Turno Único, o Projeto de Lei 

nº 82/2016, do Prefeito de Mogi Mirim); (à sanção do Prefeito 

de Mogi Mirim); EM PRIMEIRO TURNO: “ex-vi” do 

disposto no inciso I, do Artigo 172 do Regimento Interno; 

4. Projeto de Lei nº 90, de 2016, de autoria do Vereador Luiz 

Antônio Guarnieri, “declarando de utilidade pública o Grupo 

Escoteiro Valentino Balestro – 402/SP”. Parecer da Comissão 

de Justiça e Redação. Inicialmente, discutiu a matéria o autor, 

Vereador Luiz Antônio Guarnieri. “Este projeto declara 

utilidade pública, visando atender às necessidades do Grupo 

de Escoteiros Valentino Balestro, fundado em 21 de agosto de 

2015. No ano passado, fruto do trabalho desenvolvido, o 
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grupo já alcançou a classificação nível bronze e, a partir daí, 

já temos uma ideia do padrão do trabalho, que o grupo 

desenvolve, desde a sua criação, há pouco tempo. O escotismo 

é um trabalho desenvolvido com adolescentes e jovens, 

diversas atividades, em grupo, em equipe, e participação de 

jovens em atividades sociais e cívicas, como ocorreu no Dia 7 

de Setembro – Independência do Brasil. Também atividades 

de preservação ambiental e, principalmente, no 

desenvolvimento dos próprios jovens. O escotismo retira 

jovens das ruas. É um trabalho muito bonito, o que este grupo 

desenvolve. Especificamente, neste grupo, os chefes Celso, 

Sérgio, Marcelo, entre outros, fazem um trabalho bonito, 

dignificante, que ajuda na formação e no desenvolvimento de 

novos líderes. Percebemos, na última eleição, o quanto falta 

para o desenvolvimento de novas lideranças, na cidade. 

Evidentemente, os jovens integrantes buscam a orientação, 

para o desenvolvimento de um mundo melhor e de um 

trabalho justo, sério e honesto. Parabéns”, discorreu. Também 

comentou a matéria, o Vereador Cinoê Duzo. “Quero 

parabenizar o Vereador Luiz, pela iniciativa do projeto. Na 

última sessão, citei que a cidade perdeu, vereador, com a sua 

não reeleição. Eu o considero um dos melhores vereadores, 

nesta Casa. O vereador foi muito feliz, em propor tornar 

utilidade pública o Grupo de Escoteiros Valentino Balestro. O 

senhor Valentino Balestro foi pessoa íntegra e correta, que 

tinha preocupação, não só com sua empresa, bem como a de 

extrapolar os muros da empresa, levando cidadania e civismo. 

Sinto aqui, a ausência de seus filhos Cláudia, Ana Paula e 

Carlos. Mas tenho certeza do orgulho que têm pelo pai. Deve 

ter sido difícil aos escoteiros ver a cena deprimente de 7 de 

Setembro, em Mogi Mirim, diante da falta de civismo, de 

sensibilidade, esta falta de cidadania plena do prefeito. O 

escoteiro colabora com os princípios e valores do cidadão. 

Estão sempre alertas. Aprendi a admirá-los e não é só no Dia 

da Árvore, ou no Dia da Água, mas nos trezentos e sessenta e 

cinco dias do ano, eles estão alertas. O que faltou para este 

governo municipal, sobra para vocês: cidadania, caráter e 
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compromisso com a cidade. Não basta plantar a árvore, mas se 

deve regá-la também. Ontem, no Fantástico, vimos o 

engenheiro de cento e dois anos, que plantou uma árvore 

oitenta e dois anos atrás. Está lá, até hoje, frondosa, para as 

gerações futuras. Vocês cuidam das árvores, das pessoas e das 

cidades. Hoje, por exemplo, um calor insuportável. Dr. Nelson 

Lagôa tem uma árvore, plantada na frente de seu consultório, 

onde está uma placa, escrito nela assim: gostou da sombra? 

Plante uma árvore. Arvore é amor. Plantem e cuidem. Deus 

abençoe o trabalho de vocês”, discursou. O próximo a 

comentar o projeto foi o Vereador Laércio Rocha Pires. 

“Parabenizar Leandro, Celso e todos os membros do Grupo de 

Escoteiros Valentino Balestro. Parabenizar também o 

Vereador Luiz Guarnieri, pela apresentação do projeto, pela 

sua dedicação e pelo seu trabalho. Dizer que, em 2010, dei 

título de cidadão mogimiriano, para Valentino Balestro. Fui 

feliz por ter concedido o título de cidadão ao senhor Valentino 

Balestro. Italiano, veio para Mogi Mirim muito cedo e prestou 

grandes serviços à comunidade mogimiriana. Darei voto 

favorável ao projeto”, declarou. Também versou sobre o 

projeto a Vereadora Luzia C. C. Nogueira. “Venho reforçar a 

importância deste trabalho, tendo à frente pessoas, que tiram 

um pouco de seu tempo, que é pequeno e dividido entre 

trabalho e famílias, em função do outro. O que é muito 

importante é o trabalho voluntário, porque está se investindo 

em Mogi Mirim. O que queremos de melhor para esta 

juventude, que amanhã, representará os adultos da cidade. 

Parabenizar todos os voluntários deste trabalho e à 

comunidade. Parabéns”, falou. O próximo a discutir foi o 

Vereador Luís Roberto Tavares. “Parabéns Vereador Luiz 

Guarnieri, pelo projeto de utilidade pública ao Grupo de 

Escoteiros Valentino Balestro. Certamente, todos os 

vereadores votarão favoravelmente. Quanto ao projeto, é 

legal. Declaro o apreço e respeito, que tenho pelo grupo de 

escoteiros, pois os vejo presentes sempre, nos eventos de 

Mogi Mirim: caminhada pelo Dia da Água; missa em ação de 

graças, pelo Dia 7 de Setembro, no Bairro Mirante, e carreata 
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e missa de Nossa Senhora Aparecida, no dia 12 de outubro. 

Dou parabéns, por serem exemplos para a família e pelo 

trabalho que fazem, na comunidade. Vereadora Luzia falou da 

dedicação de tempo, em atividades em prol da coletividade, 

mas vou além. No caso do Chefe Leandro, ele está envolvido, 

também a esposa, toda a família cem por cento envolvida 

neste trabalho voluntário. Vejo um trabalho sólido e 

verdadeiro. Parabéns. O próximo a discutir foi o Vereador 

Daniel Gasparini dos Santos. “Quero aproveitar a 

oportunidade para parabenizar o Vereador Luiz Guarnieri, 

pela inciativa. Particularmente, fico feliz, porque fui um 

colaborador do senhor Valentino, na Balestro, por alguns 

anos. Tenho prazer, em aprovar este projeto, do grupo, que 

detém o nome de quem sempre nos ajudou, cidadão exemplar, 

bondoso, alegre, sempre disposto a ajudar o próximo e 

praticante de boas ações. Um trabalho que deve se estender a 

toda a sociedade, o do grupo. Parabéns. Uma aprovação 

gratificante”, colocou; (posto a votos, em Sessão de hoje, a 

Casa aprovou, por unanimidade dos presentes, em Primeiro 

(1º) Turno, o Projeto de Lei nº 90/2016, do Vereador Luiz 

Antônio Guarnieri); (à Ordem do Dia da próxima sessão, para 

ser apreciado em Segundo (2º) Turno). Finda a pauta 

constante da "Ordem do Dia", o Sr. Presidente passou, desde 

logo, à parte dos trabalhos reservada à "EXPLICAÇÃO 

PESSOAL", conforme determinam os Artigos 114 e 115 da 

Resolução nº 276/2010 (Regimento Interno vigente). Como o 

primeiro inscrito, Vereador Marcos Bento Alves de Godoy, 

desistisse da palavra, ocupou lugar na tribuna a Vereadora 

Maria Helena Scudeler de Barros. “Estive presente na reunião 

do Conselho de Segurança – CONSEG, no dia 5. Presentes o 

senhor Barrichelo; membros da Polícia Militar; da Polícia 

Civil, Dr Paulo, Vereador Jorge Setoguchi e representante do 

Sindicato Rural. Preciso contar que nós já obtivemos uma 

redução, em roubos, na cidade. Agosto foi grande o número, 

mas em setembro, reduziram 25%. Contar também, que hoje, 

temos 30% a mais de policiais, PMs, em Mogi Mirim. Então, é 

preciso saber elogiar. Estamos vendo mais policiamento, na 
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cidade, e esta redução mostra, efetivamente, um pequeno 

avanço no combate à criminalidade e aos roubos. Isso é 

louvável. Uma atuação com 30% a mais de policiais é 

significativa, mostra o empenho da PM e do CONSEG. E 

houve redução nos roubos na zona rural também. É preciso 

registrar o esforço de nossos policiais”, discorreu. Como os 

próximos inscritos, Vereadores Osvaldo Aparecido Quaglio, 

Waldemar Marcurio Filho, Ary Augusto Reis de Macedo e 

Benedito José do Couto, desistissem da palavra, ocupou lugar, 

na tribuna, o Vereador Cinoê Duzo. “Há poucos dias, 

comemorou-se o Dia do Professor. Infelizmente, na realidade, 

não há muito o que se comemorar. A violência nas escolas 

aumenta, dia a dia, e há desvalorização do professor. O 

reconhecimento vai por água abaixo. Comemorar o quê? O 

Município não valoriza o professor, o Estado não valoriza o 

professor, a Federação não valoriza os professores, todos 

estão na contramão do desenvolvimento, infelizmente. 

Quando for reconhecido e valorizado, com o devido respeito 

às outras profissões, mas todas as outras passam pelo 

professor. Todos nós temos um professor que marcou nossa 

vida, infância ou adolescência. Aquele que guardamos, com 

carinho, que foi nosso exemplo. Um deles, foi o Professor 

Benjamim Quintino, que foi meu professor. Desprovido de 

vaidade. Chamava-nos de doutores, quando o mestre é ele. 

Não tinha vaidade. Vaidade... Esta palavra atrapalha tudo, em 

todos os setores. Ele queria extrair o máximo de nós, alunos. 

Abria os braços e nos acolhia. Mesmo as crianças, que tinham 

dificuldades, ele conseguia delas tirar o máximo. Outros 

professores, que lembramos: Cavenaghi, Mário Torezan, Dona 

Luiza Hayden, Sr. Hayden, Leandro e inúmeros outros. Todos 

preocupados com a formação do cidadão. Semana passada, 

estávamos preocupados com a Fundação Casa e trouxemos a 

solução: investir mais na CEBE, nos escoteiros, investir na 

semente. Na semente, que é a criança, que tem relação 

pedagógica íntima com o professor. O professor deve ser 

valorizado. Não podemos deixar passar, em branco. Que a 

Câmara traga aqui os professores e faça uma homenagem. 
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Cada vez mais está difícil lecionar e formar novos professores, 

porque ninguém mais quer ser professor. Dedico este meu 

tempo, como homenagem a todos os professores, que fizeram 

parte de minha formação”, falou. Como o próximo inscrito, 

Vereador Daniel Gasparini dos Santos, desistisse da palavra, 

fez uso da mesma, na sequência, o Vereador Jorge Setoguchi. 

“Quero dizer a respeito do feriado prolongado, decretado pelo 

prefeito. Recebi várias reclamações dos munícipes, 

principalmente quanto às creches e UBSs. Realmente, o 

prefeito deixou a população à deriva, sem os serviços. Então, 

quero registrar o grande descontentamento da população. 

Como disse, está chegando ao final do ano e aí? Como vai 

ficar? Registrado o descontentamento da população”. 

Afirmou. A seguir, como o próximo inscrito, Vereador 

Laércio Rocha Pires, desistisse da palavra, ocupou lugar na 

tribuna o Vereador Luís Roberto Tavares. “Conversando com 

a Vereadora Maria Helena, a respeito das redes sociais, o dia a 

dia dos vereadores, coisas que a população nos pede. A 

população não imagina o que é ser vereador. Às vezes, 

reclama, porque o vereador não consegue resolver buraco, na 

rua do bairro. Mas eu pergunto: será o vereador que é ruim, ou 

a administração, o setor de obras? O exemplo, nas redes 

sociais, é a Rua Tupinambás, onde onze casas começaram a 

trincar. Eu estava em Sorocaba, quando o problema começou. 

Liguei para a Defesa Civil, para que orientasse as famílias. 

Defesa Civil, a excelente profissional Elaine, ela esteve no 

local e fez o parecer, quase um laudo. Tranquilizou os 

moradores. Em seguida, fiz indicação, foi votada aqui; a 

prefeitura esteve no local, disse que não tinha nenhum bueiro 

entupido; fizemos um requerimento, encaminhando o abaixo-

assinado dos moradores; a prefeitura esteve lá, novamente, e 

mais uma vez, disse que nada estava acontecendo; novamente, 

choveu, inundou a rua e a situação das casas piorou. Depois 

disso, fui até o Ministério Público, com os moradores, e o 

Promotor disse que não poderia fazer nada. Levei um dos 

moradores até a OAB. Um dos moradores abriu ação contra a 

prefeitura, para providências na rua. Neste final de semana, 
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choveu e a rua inundou, de novo. E nas redes sociais, o 

morador posta que é hora de trocar o vereador do bairro. Mas 

não o prefeito! Com raras exceções, a população não sabe a 

função do vereador. Tudo o que eu podia fazer, fiz e eu fui 

além. Mas, graças a Deus, quando um, ou dois me atacaram, 

muitos outros me defenderam, nas redes sociais, dizendo que 

esta era obrigação do prefeito. Tanto é verdade, que pelas 

urnas, voltei à Câmara. Ficou esta discussão, nas redes sociais. 

Entrei em 2004. Estou no quarto mandato. Neste mandato, 

tenham certeza que, com a sabedoria que adquirimos, vamos 

trabalhar diferente com o próximo prefeito. Vamos fazer o 

verdadeiro trabalho do vereador. Para o que não for trabalho 

de vereador, vamos trazer secretários aqui. Vamos trazer os 

secretários aqui, como faremos na próxima segunda-feira. Na 

segunda-feira, o secretário deverá nos explicar o que vai fazer, 

para não deixar o povo do Parque das Laranjeiras na lama, em 

dezembro. Também a secretária aqui, para nos dizer onde está 

o dinheiro do ADOT. São dezenas de reclamações contra o 

ADOT, pessoas que estão sem assistência. Este é o verdadeiro 

trabalho do vereador. Tenham certeza de que Carlos Nelson 

Bueno terá trabalho conosco”, explicou. O próximo orador foi 

o Vereador Luiz Antônio Guarnieri. “Desejo agradecer as 

palavras dos nobres pares e a votação unânime do projeto de 

utilidade pública ao grupo de escoteiros. Que sirva de mais 

um incentivo, para que a direção do grupo continue, persevere 

e amplie este belíssimo trabalho. Que possam através deste, 

melhorar a criação de líderes, para que possamos, no futuro, 

ter uma cidade melhor, o futuro das nossas crianças e jovens. 

Estive ausente, na última sessão. Então, hoje, quero agradecer 

de coração os quinhentos e trinta e um votos, que recebi. Foi 

votação expressiva. Junto ao Vereador Palomino, fui o único 

com acréscimo de votação, comparado com a eleição de 2012. 

Todavia, pela coligação, não fui eleito, fiquei em décimo-nono 

lugar. Mas estou satisfeito, foi uma votação expressiva, prova 

de que fizemos um trabalho sério, voltado ao povo desta 

cidade. Quero também, parabenizar os reeleitos, para que 

possam buscar a realização de todos os seus projetos. Estarei 
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junto de vocês, não sentado na cadeira, ao lado, apenas do 

outro lado da trincheira. Contem comigo, para lutar pelo 

cidadão mogimiriano, especialmente, os mais carentes, na 

busca de uma cidade melhor para todos nós”, declarou. Os 

últimos inscritos, Vereadores Luzia C. C. Nogueira e Manoel 

Eduardo P. C. Palomino, desistiram do uso da palavra. Como 

não houvesse mais oradores inscritos para falar em 

“Explicação Pessoal”, o Sr. Presidente determinou fosse 

guardado um respeitoso MINUTO DE SILÊNCIO pelo 

passamento do Senhor Antônio de Pádua Franco, falecido 

recentemente. Nada mais havendo a ser tratado, o Sr. 

Presidente, Vereador João Antônio Pires Gonçalves, 

agradeceu a presença de todos e, sob a proteção de Deus, 

encerrou os trabalhos da presente Sessão às 20h15, do que, 

para constar, determinou a lavratura da presente Ata, a qual, 

após achada conforme, discutida e aprovada vai, a seguir, 

devidamente assinada. 

CMM 


